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ESTÁGIO SUPERVISIONADO EM ENSINO DE CIÊNCIAS: Uma experiência 
vivenciada no contexto COVID-19 

 

SUPERVISED INTERNSHIP IN SCIENCE TEACHING: AN EXPERIENCE IN THE 
COVID-19’ CONTEXT 

 

Joanna Rayelle Pereira de Lima1 

RESUMO 

Os Estágios Supervisionados dos cursos de graduação, incluindo aqueles da 
habilitação para Licenciatura, são vistos como uma exigência necessária para à 
formação profissional com a finalidade de atrelar teoria à prática. Porém, desde o ano 
de 2019 o mundo foi acometido por uma pandemia, e, todas as atividades tiveram de 
ser redefinidas para um modelo remoto. As pandemias são caracterizadas como 
doenças infecciosas que se espalham simultaneamente por grandes regiões 
geográficas. A pandemia causada pela SARS- CoV-2 (COVID-19; Coronavírus) 
trouxe uma série de restrições e desafios, em especial, para a educação. 
Repentinamente, o mundo parou e medidas de segurança, como o distanciamento 
social, foram necessárias, o que afetou todo o planejamento acadêmico/escolar 
2020-atual. O ensino teve de ser adaptado em sua totalidade para o modelo de 
ensino remoto, desde a educação infantil até o ensino superior. Estávamos 
preparados para o ensino remoto? Este trabalho trata-se de um relato de experiência 
atípico sobre o período de estágio em Ensino de Ciências (voltado para turmas do 
ensino fundamental II). Além de expor a experiência de preparar e ministrar aulas, 
relata-se, de igual modo, as dificuldades enfrentadas na forma remota que o estágio 
aconteceu. O estágio teve duração de quatro meses. Um total de quatro aulas foram 
planejadas e ministradas ao longo de todo o período. As aulas e atividades realizadas 
seguiram uma metodologia baseada em contextualização do conteúdo com a 
realidade dos (as) estudantes. Todo o planejamento das aulas foi baseado em planos 
de aula, os quais foram guias para o planejamento dos demais materiais utilizados 
nas aulas (apresentações em PowerPoint, modelo didático e experimento). Não 
estávamos preparados para um ensino remoto, mas estamos caminhando para esse 
aprimoramento, devido as capacitações que os docentes estão buscando e o 
aperfeiçoamento da prática de estágios supervisionados na modalidade remota. As 
maiores dificuldades enfrentadas de modo pessoal foram a adaptação ao modelo 
remoto, em especial ao uso do Google Meet; falta de estudantes para assistir as 
aulas, e, ausência da experiência no espaço físico escolar. Contudo, foi uma 
experiência enriquecedora para a formação, por possibilitar o aprimoramento do uso 
das tecnologias digitais e ao mesmo tempo aliar os saberes acadêmicos a prática 
docente. 

Palavras-chave: Ensino de Ciências. Ensino Remoto. Covid-19. 

 

 
*Estudante de Graduação em Ciências Biológicas na Universidade Estadual da Paraíba – Campus I. 
E-mail: joannarayelle@gmail.com 



7 
 

ABSTRACT 

Supervised Internships in undergraduate courses, including those for the Bachelor's 
degree, are seen as a necessary requirement for professional training in order to link 
theory to practice. However, since 2019 the world has been hit by a pandemic, and 
all activities have had to be redefined to a remote model. Pandemics are 
characterized as infectious diseases that spread simultaneously over large 
geographical regions. The pandemic caused by SARS- CoV-2 (COVID-19; 
Coronavirus) brought a number of restrictions and challenges, in particular for 
education. Suddenly, the world came to a standstill and safety measures, such as 
social distancing, were required, which affected all academic/school planning 2020-
present. Teaching had to be adapted in its entirety for the remote education model, 
from early childhood education to higher education. Were we prepared for remote 
teaching? This paper is an atypical experience report about the internship period in 
Science Teaching (focused on elementary school classes II). In addition to describing 
the experience of preparing and teaching classes, it also reports on the difficulties 
faced in the remote way the internship took place. The internship lasted four months. 
A total of four classes were planned and taught throughout the entire period. The 
classes and activities followed a methodology based on contextualizing the content 
with the students' reality. All the lesson planning was based on lesson plans, which 
were guides for the planning of the other materials used in the classes (PowerPoint 
presentations, didactic model and experiment). We were not prepared for remote 
teaching, but we are getting better, due to the training that the teachers are getting 
and the improvement of the supervised internship practice in the remote modality. 
The biggest difficulties faced on a personal level were the adaptation to the remote 
model, especially the use of Google Meet, the lack of students to attend the classes, 
and the lack of experience in the physical school space. However, it was an enriching 
experience for the training, as it allowed the improvement of the use of digital 
technologies and, at the same time, allied academic knowledge to teaching practice. 

Keywords: Science Teaching. Remote Teaching. Covid-19. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O termo estágio pode ser definido como sendo o período de estudos práticos, 

um "período probatório", no qual uma pessoa exerce uma atividade temporária 

(BIANCHI et al., 2003). Nesse sentido, Pimenta (2013) defende que o estágio para 

os cursos de licenciatura se trata de um ponto chave no processo de integração 

curricular, com a finalidade de levar os futuros docentes a refletirem e vivenciarem 

as realidades sobre as quais atuarão. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (nº 9394/96) aponta o 

Estágio de Licenciatura como uma exigência necessária à formação profissional, a 

fim de adequar essa formação às expectativas do mercado de trabalho no qual o 

licenciado irá atuar (BRASIL, 1996). 

Fica evidente que a formação do licenciando vai além da teoria, se faz 

necessária a prática, para que possa integrar e transitar entre o social, cultural e 

profissional, visto que a Lei nº 6.494, de 07 de dezembro de 1977, traz em seu 

decreto nº 87.497, de 18 de agosto de 1982, artigo 2.º: 

 

Considera-se estágio curricular, para os efeitos deste Decreto, as atividades 
de aprendizagem social, profissional e cultural, proporcionadas ao estudante 
pela participação em situações reais de vida e trabalho de seu meio, sendo 
realizada na comunidade em geral ou junto a pessoas jurídicas de direito 
público ou privado, sob responsabilidade e coordenação de instituição de 
ensino. 

 

Para Martins et al. (2013), as experiências vivenciadas durante o estágio 

supervisionado devem contribuir para que o aluno tenha dimensão da complexidade 

do processo de ensino e aprendizagem, em que os estudantes constroem e 

reconstroem saberes e significados ativamente, em um processo contínuo. Essa 

compreensão de como processar a aprendizagem é de extrema importância, para 

que o processo de ensino e aprendizagem dos conceitos científicos aconteça de 

forma positiva e adequada ao promover a alfabetização científica (KRASILCHIK, 

2012). 

Contudo, seria possível realizar um Estágio Supervisionado de forma remota? 

Estamos preparados para o ensino remoto? Nessa perspectiva, buscando responder 

a esses questionamentos, o objetivo da pesquisa foi relatar a experiência do estágio 

remoto e evidenciar os desafios enfrentados nesse modelo de estágio. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 A importância do Estágio Supervisionado 

 

Scalabrin e Molinari (2013) trazem, em seus estudos, que o Estágio 

Supervisionado é um componente necessário e indispensável nos cursos de 

licenciatura. Decorre dele a possibilidade de se preparar para os desafios da 

docência a partir do incentivo e conhecimento dos espaços educacionais. 

Para Tardif (2002), o estágio supervisionado constitui uma das etapas mais 

importantes na vida acadêmica dos alunos de licenciatura. Corroborando com esse 

pensamento, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN), a partir do 

ano de 2006, passou a defender a imersão prática do licenciando, ainda enquanto 

acadêmico, com o objetivo de oportunizar ao aluno a observação, a pesquisa, o 

planejamento, a execução e a avaliação de diferentes atividades pedagógicas, ou 

seja, uma aproximação da teoria acadêmica com a prática em sala de aula. 

É importante que os estágios supervisionados sejam vistos como momentos 

singulares e indispensáveis na formação do futuro professor, haja vista que é no 

estágio que o licenciando encontra espaço para ampliar sua compreensão da 

realidade educacional e do ensino, tendo uma relação direta com os alunos e com a 

escola (CARVALHO et al., 2003). 

 O estágio tem, portanto, o papel de oferecer conhecimento sobre a realidade 

na qual o licenciando terá sua primeira experiência como professor na Educação 

Básica, mais especificamente, no ensino público, observando o contexto da escola, 

aliando teoria à prática (COSTA, 2016). 

 

2.2 O Ensino de Ciências na perspectiva da Educação Básica 

 

O ensino de Ciências é importante por ir além do conteúdo programático, de 

modo a evidenciar considerações sobre a realidade social do (a) estudante a partir 

de um processo de contextualização promovido pelo professor. Com essa ação, é 

possível despertar a ótica da educação científica, formando cidadãos críticos e 

reflexivos sobre o seu papel social (COSTA, 2016). 

Para Malucelli (2007), a formação do professor de Ciências tem muitas 

lacunas, entre elas, o fato de ser uma formação baseada na transmissão de 
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conhecimentos tradicionalista que, consequentemente, acarreta na insuficiente 

preparação de seus alunos. Uma das razões apontadas para que isto aconteça 

decorre do fato de que os licenciandos têm pouco contato com as pesquisas em 

educação e as inovações didáticas, fazendo com que os mesmos se mostrem 

carentes de uma formação adequada. 

Segundo a LDB nº 9.394/96 em seu artigo 32, incisos I, II, III e IV a disciplina 

de Ciências acontece no Ensino Fundamental, que tem duração prevista de 9 anos, 

cuja faixa etária dos discentes dessa etapa corresponde dos 8 aos 16 anos, dispostos 

do 1º ao 9º Ano. 

O ensino de Ciências aparece com o objetivo de desenvolver a capacidade de 

aprendizagem, aquisição de conhecimentos, habilidades e a construção de valores 

e atitudes, assim como o fortalecimento de vínculos familiares, laços de solidariedade 

humana, tolerância recíproca no que diz respeito a vida social, desenvolver a 

capacidade de aprender e compreender o ambiente natural e social, do sistema 

político, tecnológico e valores que fundamentam a sociedade. 

De acordo com Libâneo (1994), o ensino de Ciências compreende como plano 

pedagógico: 

O estudo da natureza e do ambiente; as relações do homem com 
a natureza e do ambiente; as relações do homem com o meio 
físico e ambiental; a compreensão das propriedades e das 
relações entre fatos e fenômenos; a apropriação de métodos e 
hábitos científicos [...] (LIBÂNEO, 1994, p. 46). 
 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) para o ensino de Ciências 

expõem dificuldades no ensino da disciplina, quanto a complexidade das teorias 

científicas e o alto nível de abstração. Isso é porque são conteúdos e ideias distantes 

do senso comum, fazendo com que o estudante fique refém dos termos científicos e 

esquematizações memorizadas (BRASIL, 1998). 

Além da dificuldade da ausência de contextualização nas aulas de Ciências, é 

importante destacar que na educação básica ocorre, com frequência, a falta de 

materiais didáticos nas escolas, falta de recursos e determinados conteúdos nos 

planejamentos curriculares aparecem apenas em sua superficialidade, questões 

essas que dificultam o ensino de Ciências (DUARTE et al., 2016). 

 

2.3 Pandemia - Coronavírus (SARS-CoV-2; COVID-19) 
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Um dos setores mais afetados pela pandemia do Coronavírus (SARS-Cov-2; 

COVID-19) foi o educacional, de modo que as atividades pedagógicas presenciais 

foram suspensas, e, posteriormente adaptadas para o modelo remoto. 

As pandemias são caracterizadas como doenças infecciosas que se espalham 

por grandes regiões geográficas, praticamente ao mesmo tempo. Em diversos 

países, desde o ano de 2019 estamos enfrentando uma pandemia, causada pelo 

Coronavírus (SARS-CoV-2; COVID-19) (World Health Organization, 2020). 

Os coronavírus são conhecidos desde a década de 60. Pertencem à 

subfamília taxonômica Orthocoronavirinae da família Coronaviridae, da ordem 

Nidovirales. Costumam causar infecções respiratórias, de brandas a moderadas, 

com curta duração. Entretanto, dentre os coronavírus, encontra-se o SARS, causador 

da forma de pneumonia atípica grave e da Covid-19 (KSIAZEK et al., 2003). 

A Covid-19 tem sua transmissão, principalmente, de pessoa para pessoa, 

tendo o período de incubação – tempo para que os primeiros sintomas apareçam – 

de 2 a 14 dias. As formas de contágio consistem em gotículas de saliva, espirros, 

acessos de tosse, contato pessoal próximo e superfícies contaminadas. As medidas 

preventivas consistem em uso de máscaras, higienização com álcool gel e 

distanciamento social.  (World Health Organization, 2020). 

 

2.4 Ensino remoto 

 

Moran (2012) define ensino remoto como o processo de ensino, intercedido 

por computadores, no qual professores (as) e estudantes estão fisicamente 

separados, mas interligados por tecnologias (digitais) de comunicação e informação 

(TDIC). Vivemos em tempos de pandemia e de medidas sanitárias de restrição ao 

contato social. Com isso, o ensino presencial precisou ser realocado para os meios 

digitais. 

Os estudos de Simons e Masschelein (2011) nos mostram que vivemos em 

um tempo em que aprender tornou-se imperativo. Vivemos em uma sociedade de 

aprendizagem, que se caracteriza pelo objetivo de produzir sujeitos comprometidos 

com seu processo de aquisição de conhecimento. Desse modo, parar com as 

atividades acadêmicas/escolares até o mundo voltar ao “normal” não seria possível. 

Essa paralisação causaria um déficit na aprendizagem e evasão dos alunos. O 

caminho encontrado para esse problema foi a adoção do ensino remoto. 
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E por que optar por um ensino remoto e não o EAD (Ensino a distância)? No 

ensino remoto se faz necessário, na maioria das vezes, um envio de evidências de 

desenvolvimento de atividades não avaliativas, que funcionam como uma forma de 

controle do uso do tempo do aluno. Já na modalidade EAD, as atividades a serem 

desenvolvidas são em sua maioria apenas avaliações, visando apenas a 

demonstração de atingimento das metas de aprendizagem, não implicando, 

necessariamente, na aquisição efetiva de conhecimentos (SARAIVA; VEIGA-NETO 

2009). 

O cenário da pandemia trouxe novas e velhas reflexões e preocupações para 

o campo educacional, tais como “[...] as condições de trabalho do docente, a 

qualidade do  processo  de  ensino-aprendizagem,  a  relevância  e  o  significado  

dos  temas  a  serem  abordados,  o  desenvolvimento  de  práticas  pedagógicas  

centradas  no  estudante  [...]” (MARTINS, 2020). 

 

3 PERCURSO METODOLÓGICO 

 

3.1 O estágio 

 

O Estágio Supervisionado da Universidade Estadual da Paraíba é um 

componente curricular que tem como objetivo o aprendizado de competências e 

habilidades profissionais da docência, promovendo a contextualização curricular e 

articulação entre a teoria e a prática (ESTADO DA PARAÍBA, 2015). 

Esse trabalho se justifica pela importância de relatar como foi vivenciar esse 

estágio em um cenário jamais imaginado, um cenário pandêmico. Atrelando a esse 

relato a importância de se adequar ao “novo”, diariamente os professores de deparam 

com diversos problemas e necessitam ser resilientes, o licenciando em formação 

também precisa de uma introdução ao mundo docente e ao ambiente escolar, 

carecendo também saber se adaptar e solucionar os mais variados problemas que 

aparecem, nesse momento, a pandemia. 

O curso de Licenciatura Plena em Ciências Biológicas da Universidade 

Estadual da Paraíba, anteriormente era composto por quatro componentes de 

Estágio Supervisionado em sua composição curricular. Devido a uma atualização na 

grade curricular, agora os Estágios Supervisionados são divididos em dois, Estágio 

Supervisionado em Ensino de Ciências e Estágio Supervisionado em Ensino de 
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Biologia. Os referidos estágios acontecem no último ano de curso (Projeto 

Pedagógico de Curso: Ciências Biológicas (Licenciatura) / Universidade Estadual da 

Paraíba CCBS, 2016). 

O estágio relatado nesse trabalho é o estágio I, Estágio em Ensino de 

Ciências. O componente curricular ocorreu no turno da manhã, cuja turma foi 

composta por seis estagiários. 

Compreendem essa modalidade de estágio as turmas do 6º ao 9º ano do 

ensino regular, referentes ao Ensino Fundamental II, sendo, seu corpo discente, 

composto por pré-adolescentes e adolescentes. 

 

3.2 Caracterização do campo de estágio 

 

O estágio foi realizado de forma remota, por meio de sala de aula virtual, via 

Google Meet. O Google Meet funciona como videoconferência, o qual permite criar 

salas com até 100 pessoas, é possível gravar as reuniões e expor a tela de qualquer 

um dos participantes. Desta forma, cada licenciando é capaz de expor sua tela e 

fazer a apresentação da sua aula utilizando também outras ferramentas virtuais, 

como apresentações em PowerPoint. 

Trata-se do meio encontrado para que os licenciandos não fossem 

prejudicados em sua formação e conseguissem realizar suas atividades, mesmo que 

de forma remota. 

 

3.3 Estágio de observação 

 

O Estágio Supervisionado em Ensino de Ciências foi ministrado no período 

2020.1, o primeiro período adaptado para acontecer totalmente de forma remota, 

devido à pandemia do coronavírus. O componente curricular teve duração de quatro 

meses, acontecendo entre 07 de agosto de 2020 e 20 de novembro de 2020. 

Não foi possível realizar um estágio de observação de modo “ideal”. Não 

tivemos a oportunidade de vivenciar a realidade de uma escola. Não houve contato 

com funcionários, gestores e professores responsáveis pela disciplina, tão pouco 

com estudantes do Ensino Fundamental II. 

Porém, mesmo em meio a tantos obstáculos, foi viável fazer um estágio de 

observação com base nas aulas dos colegas, quando um colega estava ministrando 
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o restante de nós, licenciandos, simulávamos ser alunos das respectivas séries para 

as quais a aula tinha sido programada. 

Sendo assim, o estágio de observação acabou acontecendo simultaneamente 

ao estágio de regência, no qual, ao todo, foram ministradas 24 aulas, distribuídas 

entre os seis discentes da turma (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Programação das aulas de estágio e temas 

 
DATA DA 

AULA / 
ESTAGIÁRIO 

 
 

TEMA 

 
DATA DA 

AULA / 
ESTAGIÁRIO 

 
 

TEMA 

21/08/2020 
Joanna Rayelle 

A água no 
planeta Terra 

09/10/2020 
Raony Jaderson 

Sistema 
endócrino 

21/08/2020 
Carlos Augusto 

A atmosfera 
terrestre 

09/10/2020 
Aderson Silva 

Reino Protista 

21/08/2020 
Aderson Silva 

Reino Fungi 09/10/2020 
Jessika Gabriel 

Introdução à 
Ecologia 

 

04/09/2020 
Linaldo Oliveira 

Calor e mudança 
de estado: 

propriedades 
específicas da 

matéria 

 

23/10/2020 
Aderson Silva 

 
 

Poluição da água 

04/09/2020 
Raony Jaderson 

Sistema 
locomotor 

23/10/2020 
Raony Jaderson 

Sistema nervoso 

11/09/2020 
Joanna Rayelle 

 

Célula 
23/10/2020 

Linaldo Oliveira 
Átomos e 
elementos 
químicos 

11/09/2020 
Aderson Silva 

Reino Monera 06/11/2020 
Jessika Gabriel 

Separação de 
misturas 

11/09/2020 
Carlos Augusto 

Substâncias e 
misturas 

06/11/2020 
Jessika Gabriel 

Assoreamento 

17/09/2020 
Linaldo Oliveira 

Materiais, 
matéria e energia 

13/11/2020 
Raony Jaderson 

Mecanismos 
reprodutivos 

02/10/2020 
Joanna Rayelle 

Cadeia Alimentar 13/11/2020 
Joanna Rayelle 

Plantas 

02/10/2020 
Carlos Augusto 

Climas e Biomas 20/11/2020 
Linaldo Oliveira 

Sexo e Evolução 

 
04/10/2020 

Jessika Gabriel 

Poluição 
ambiental: 

conceito, causas 
e soluções 

 
20/11/2020 

Carlos Augusto 

 
Tecidos do corpo 

humano 

Fonte: Autoral, 2020. 

 

3.4 Estágio de regência 
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A fase regência aconteceu em quatro momentos para cada discente. A 

escolha dos temas deu-se de forma livre e, assim, se possibilitou ter tanto um estágio 

de regência, quanto de observação sobre variados assuntos que podem ser 

abordados dentro das ciências. Os assuntos ministrados por mim foram: (21/08) – A 

água no planeta Terra; (11/09) – Célula; (02/10) – Cadeia Alimentar e (13/11) – 

Plantas. 

Para cada aula foi elaborado um plano de aula (Apêndices A, B, C) cuja 

criação se deu em processo contínuo, no qual, a cada aula, foi possível sua 

aprimoração, culminando no plano de aula completo (Apêndice D). 

A forma de exposição do conteúdo se deu pelo o uso de tecnologias: 

computador, smartphone e sala de aula virtual (Google Meet) e apresentação em 

PowerPoint. A metodologia seguida girou em torno de aulas contextualizadas, aulas 

expositivas e dialogadas, explicação clara e objetiva, uso de ilustrações e relação 

entre teoria e prática. 

A bibliografia base que utilizei para construção das aulas deu-se pelo uso de 

três livros didáticos: Araribá Mais Ciências (6º ano), Araribá Mais Ciências (7º ano) e 

Observatório De Ciências (6º ano). São obras coletivas, concebidas, desenvolvidas 

e produzidas pela Editora Moderna em 2018. 

Não houve nenhum contato com nada relacionado a nenhuma escola, sejam 

gestores, professores ou alunos. Os estágios aconteceram apenas entre a turma de 

estágio, oportunidade em que encenávamos ser alunos quando não nosso momento 

de regência. 

 

3.5 Diferentes metodologias 

 

Ao longo dos anos, vários autores (BORGES & LIMA, 2007; BUENO et al., 

2012; CECCON, 2008) colocam em pauta que o panorama geral de ensino na 

educação básica tem revelado uma prática de sala de aula baseada no método 

expositivo/dialogado para transmissão de conhecimento. Com base nisso, as 

diferentes metodologias têm sido recomendadas com o objetivo de tornar a 

construção do conhecimento mais atrativa para o estudante, focando também na 

formação para cidadania, de maneira a incluir o aluno como agente transformador do 

mundo ao seu redor. 
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Se faz necessário planejar as aulas a partir da realidade sociocultural dos 

alunos, para, assim, desencadear metodologias de ensino que estejam vinculadas a 

esse contexto. A práxis educativa pode, nesse sentido, transformar o ensinar em 

aprender real, concreto, significativo, tanto para quem aprende, quanto para quem 

ensina (FREIRE, 1996). 

Buscando uma forma de atrair os alunos e despertar neles o interesse em 

participar das aulas remotas, inseri elementos diferentes às minhas aulas 

(experimento, modelo didático, jogo didático, etc.), para fugir do modelo 

tradicionalista de aula expositiva e dialogada. 

Em minha primeira aula, com a temática “A água no planeta Terra”, efetuei e 

expus à turma um pequeno experimento sobre misturas heterogêneas e 

homogêneas (Imagem 1), que lhes permitiu ver a teoria acontecendo na prática (ao 

misturar água e óleo em um recipiente será possível visualizar uma mistura 

heterogênea, já ao misturar água e sal o resultado é de uma mistura homogênea) e 

também poderiam realizar o experimento em casa, utilizando sal, açúcar, óleo e 

água. 

 

Imagem 1 – Experimento: misturas heterogêneas e homogêneas 

Fonte: Autoral, 2020. 

 

Já na segunda aula, cuja temática foi célula, trouxe para aula um pequeno 

modelo didático (Imagem 2). Feito com massinha de modelar e CD, uma 

representação de uma célula animal, sendo um excelente instrumento para falar 

sobre as organelas presentes na célula. Possui baixo custo financeiro e alta facilidade 

de confecção. Assim, os alunos também podem reproduzir o modelo em casa. 
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Imagem 2 – Modelo didático: célula animal 

Fonte: Autoral, 2020. 

  

A terceira aula foi sobre “Cadeia Alimentar”, e nada atrai mais o aluno do que 

a ideia de “aprender brincando”. Nessa perspectiva, eu trouxe a proposta de um jogo 

didático: “Quebrando a cabeça com a cadeia” (Imagem 3). O jogo é uma espécie de 

quebra cabeça sobre os níveis tróficos de uma cadeia alimentar. Desta forma, como 

o modelo didático, o jogo também possui baixo custo financeiro e alta facilidade de 

confecção, cujos materiais são facilmente encontrados na casa dos alunos (folha de 

ofício, marca texto colorido, lápis piloto – cor preta ou azul), podendo também ser 

reproduzido em casa. O aluno, além de revisar a matéria, ainda pode gerar 

entretenimento ao brincar com a família. 
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Imagem 3 – Proposta de jogo didático: “Quebrando a cabeça com a cadeia” 

Fonte: Autoral, 2020. 

 

A última aula de regência foi sobre “Plantas”. A ideia era realizar uma aula 

prática com a turma, mas devido à pandemia, isso não foi possível. Porém, mesmo 

diante das adversidades, foi possível viajar sem sair de casa. Nesse momento, é 

importante que o professor use todos os recursos possíveis ao seu favor. Desse 

modo, realizamos um tour virtual 360° pelo Jardim Botânico de São Paulo (Imagem 

4). O tour pode ser feito por qualquer pessoa com acesso à internet, ao acessar o 

site do Jardim Botânico de São Paulo 

(s.ambiente.sp.gov.br/jardimbotanico/tourvirtual). 
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Imagem 4 – Vista inicial do tour virtual 360° pelo Jardim Botânico de São Paulo 

Fonte: Autoral, 2021. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Fase de observação 

 

A experiência de observação seguiu apenas em relação à prática pedagógica 

dos demais estagiários. Com a observação destas, foi possível evidenciar que todas 

as aulas dos colegas seguiram o mesmo padrão metodológico, com a exibição do 

conteúdo em PowerPoint, por meio de slides, com ilustrações, explicação clara e 

objetiva e com contextualização, elemento chave no ensino de Ciências e Biologia. 

De acordo com os estudos de Medina e Prudente (2009); Pimenta (2004); 

Aragão e Silva Freire (1992), é no estágio de observação que o estagiário conhece 

o funcionamento de uma escola na íntegra, desde a sala dos professores, o recreio, 

o conteúdo, a metodologia, o planejamento e a relação professor-aluno, as 

dificuldades de aprendizagem e de relacionamento dos alunos, até a aula em si. 

Levando em consideração que o estágio de observação acontece na escola, 

antes do estágio de regência, é nessa fase de observação que o licenciando entende 

o funcionamento de uma escola e de uma sala de aula. O que não foi possível 

vivenciar nesse momento, a experiência de observação foi, portanto, incompleta, 

devido ao modelo de estágio remoto. 

Por ter sido uma experiência incompleta perante o “modelo ideal” de estágio 

de observação, acredito que isso futuramente dificulte a prática pedagógica em um 
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ambiente escolar. O “ser professor” vai além da sala de aula. 

Outro ponto marcante da fase de observação foi quanto ao domínio e 

conhecimento do conteúdo ministrado, presencialmente o resultado poderia ter sido 

outro, o fato de ter sido remoto e de não ter estudantes fazendo questionamentos 

contribuiu para essa minha segurança e destreza ao ministrar as aulas de regência.  

 O que pode ser associado aos estudos de Nicola e Paniz (2016), quanto às 

disciplinas de Ciências e Biologia, que apresentam, por vezes, complexidade em 

seus conteúdos e nomenclaturas, o que exige do professor mais destreza na hora de 

fazer sua exposição didática de forma adequada. 

 

4.2 Fase de regência 

 

O processo de ensino nos leva à reflexão sobre a prática do professor, que vai 

desde o planejamento da aula até a sua atuação. Os estudos de Ponte e Chapman 

(2008) mostram que o desenvolvimento da identidade de futuros professores 

aumenta à medida que eles se comprometem com atividades e assumem papéis 

mais próximos daqueles do professor que atua em sala de aula. Nessa perspectiva, 

o Estágio de regência surge como uma ação formativa, que influencia o licenciando 

no desenvolvimento da sua identidade profissional. 

Para Carvalho (2012), existem duas formas para realização do Estágios de 

regência: a primeira consiste na coparticipação do licenciando junto ao professor da 

classe que o recebe; já na segunda, o estagiário exerce a regência autônoma, 

quando este é responsável por uma sequência de ensino. 

 A fase de regência vivenciada foi a de regência autônoma, quando o 

estagiário é responsável por uma sequência de ensino. Nessa fase, foram 

ministradas quatro aulas, para cada aula foi elaborado um plano de aula, no qual 

cada plano tem em sua composição os elementos que norteiam como será a aula. 

São eles: tema, objetivos, conteúdo programático, metodologia (estratégias de 

ensino e recursos técnico- pedagógicos), cronograma, avaliação, referências, texto 

didático e atividade a ser realizada na aula. 

O processo de construção dos planos de aula foi um processo contínuo, ao 

final de cada aula de regência, a professora orientadora do estágio realizava a 

correção do mesmo. Desse modo, o estagiário tinha a oportunidade de visualizar 

algum deslize cometido e conseguia superá-lo na realização do plano de aula 
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seguinte. Esse processo foi engrandecedor, e com todos os ajustes feitos e 

dificuldades superadas, o último plano de aula saiu como o esperado (Apêndice D). 

Durante as aulas busquei trabalhar com alguns métodos parar atrair a atenção 

da turma, foram eles: experimento, modelo didático, jogo didático e tour 360º. A turma 

composta pelos demais estagiários (as) foi receptiva a esses métodos e relataram 

que esse tipo de abordagem enriquece a aula. 

 

4.3 Desafios do ensino remoto 

 

É notório que as tecnologias podem contribuir para a educação e o ensino, 

mas as condições impostas pelo distanciamento social devido à Covid-19 tornaram 

a vida dos estudantes e professores resumidas a uma tela. Seja pelo celular, seja 

pelo computador, estamos sempre conectados. Pertos e distantes ao mesmo tempo. 

Em relação à vivencia de estágio nesse período, tudo foi uma novidade e vários 

desafios surgiram no decorrer do caminho. 

 Os desafios de cunho pessoal começaram por questões de adaptação ao 

modelo remoto, em especial o uso do Google Meet. Na primeira aula de regência, eu 

tive dificuldade ao expor um vídeo à turma, e esse momento acabou gerando um 

desconforto e uma tensão. Porém, a situação logo foi contornada. 

 Esse tipo de situação pode ser vista como “normal” diante desse novo modelo 

de ensino. Krasilchik (2012) relata que situações não previstas em aula são pontos 

importantes para discussões sobre a realidade e a preparação dos licenciandos para 

enfrentar situações-problema no dia a dia escolar. 

Outro grande desafio que enfrentei foi a ausência de “público”, no sentido de 

não ministrar aula para alunos do ensino fundamental II, como era o esperado. Os 

alunos presentes nas aulas foram os colegas estagiários, que encenavam ser alunos 

do fundamental II, enquanto não estavam exercendo seu estágio de regência. 

A ausência da vivência no espaço físico escolar foi outro desafio encontrado. 

É na escola que podemos ver na prática o seu funcionamento, desde a sala dos 

professores, até a relação professor-aluno. No modelo remoto não temos essa 

oportunidade de vivência. 

Os desafios encontrados no ensino remoto no contexto Covid-19 em relação 

aos estágios supervisionados, são desafios que afetaram não somente os 

licenciandos em formação, mas também as instituições de ensino superior e seu 
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corpo docente responsável pelas disciplinas de estágio. Souza e Ferreira (2020) 

exemplificam bem esses desafios ao citarem que os projetos pedagógicos dos cursos 

foram idealizados na realização do estágio presencial e, repentinamente, as 

instituições foram “obrigadas” a se organizarem para aderir ao retorno de suas 

atividades acadêmicas de forma remota. Os professores supervisores dos estágios 

também foram surpreendidos com o “novo normal”, buscando capacitações para 

atender a demanda de seus estagiários remotamente. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A experiência de estágio remoto foi enriquecedora, por possibilitar o 

aprimoramento do uso das tecnologias digitais e, ao mesmo tempo, aliar os saberes 

acadêmicos à prática, promovendo um novo olhar perante a futura profissão de 

professor.  

Entretanto, em vista das minhas dificuldades ao longo do estágio, sinto qeu 

não estávamos preparados para um ensino remoto, mas estamos caminhando para 

esse aprimoramento, devido as capacitações que os docentes estão buscando e o 

aperfeiçoamento da prática de estágios supervisionados na modalidade remota. 

Se faz importante exercer a prática do Estágio Supervisionado ao passar por 

um curso de Licenciatura. Sem esse momento, a teoria se desconectaria da prática, 

o que diminuiria a fluidez do licenciado na sala de aula.   
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